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LEGALMENTE nada obriga- 

ria o gabinete britânico a 
convocar agora eleições ge- 

rais, pois não está o parlamen- 
te com seu mandato a findar. 
Embora pequena seja a sua 
maioria na Câmara dos Co- 
muns, poderia o govêrno man- 
ter ainda por muito tempo a 
sua posição. Isto não obstan- 
te, acaba éle de apelar para a 
manifestação do eleitorado, 
aceitando o desafio que, há 
muito tempo, lhe fizera Chur- 
chill, o chefe adverso. Dificulto- 
so é .fazer previsões sôbre o 
próximo pleito, mas indubitá- 
vel parece que os trabalhis- 
tas estejam perdendo terreno, 
como acontece geralmente com 
todo partido no poder. 

Ora, ai está um fato que di- 
ficilmente se compreenderia 
num pais presidencialista — 
que um govêrno vá espontanea- 
mente ao encontro da morte 
— mas é a coisa mais natural 
dêste mundo nos países par- 
lamentarista. Certo, é neces- 
sário reconhecer, no caso, o 
que o caráter inglês tem de 
especial e superior, mas con- 
vém também assinalar que èle 
não é tão singular como se 
imagina; o povo britânico já 
apresentou muitos dos defei- 
tos, que hoje só se encontram 
em outros povos, por isto con- 
siderados inferiores. Em ver- 
dade, algumas das suas virtudes 
resultam do próprio sistema 
político em que êle se edu- 
cou 

Há um principio que é funda- 
mental em democracia: que o. 
govêrno só se exerce legiti- 
mamente, enquanto dispõe do 
apoio, ou, pelo menos, do con- 
sentimento da maioria. E há 
um sistema, um único sistema 
que obedece rigorosamente a 
êste principio — o sistema par- 
lamentar. Por isto, basta ao 
gabinete a desconfiança de já 
não gozar o apoio da opinião 
pública, para que trate de ve- 
rificá-lo. Se ela se lhe mostra 
favorável, o govêrno sai forta- 
lecido; no caso contrário, cai, 
mas sem que o partido perca a 
possibilidade de voltar ao po- 
der em mais favorável conjun- 
tura. 

Esta é a base dos costumes 
políticos da Inglaterra. 


